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"Si alguém corar de 
mim e das minhas pa-
lavras, também o filho 
do Homem corará dele, 
quando vier em sua glo-
ria e na de seu Pai coiu 
os santos unjos. 

J e s u s 

-ORUÀO DE PROPRIEDADE DA CASA DE SAÚDE ALLAN KARDEC-

" A coragem da opinião 
sempre foi apreciada en-
tre os homens, por haver 
mérito em afrontar peri-
gos, perseguições, con-
trovérsias e sarcasmos, 
quem não teme confes-
sar idéas, que não são 
confessadas por toda a 
gente".' K a r d e c 
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Crônica Espirita J 1 OU AOS PME DM HIDE t i l 
Relata o evangelista Mateus 

; nos "Atos dos Apostolos", cap. 
j io, vers. 17-34, q u e " n a o c a " 

J sião cm que o centurião Cor-
nélio fazia a sua prece, apare-
ceu-lhc um espirito, vestido dc 
pranco, que lhe disse terem as 
suas orações e atos de caridade 
chegado até á presença de Deus; 
que mandasse chamar a Pedro, 
o apostolo, para que fosse por 
ele instruído. 

No dia seguinte chamou Cor-
nélio dois dos seus crcados e 
um soldado, contou-lhes o que 
lhe tinha acontecido e enviou-
os a Jope, onde Pedro se acha-
va, em casa de Simão, curtidor 
de peles. Lá chegando, os men-
sageiros comunicaram a Pedro 
o fim de sua visita. Pedro que 
também fôra avisado pelo mes-
mo espirito, hospedou-os e no 
dia seguinte poz-se a caminho, 
3 pé, para Cesaréa, acompanha-
do dos mensageiros e outros ir-
mãos, moradores de Jope. 

Chegando a Cesaréa no dia 
jiseguinte, Cornélio saiu ao seu 
Jíencontro e prostrando-se a s;us 

pés o adorou. Mas Pedro, cons-
ternado, o levantou dizendo; 
"Levanta-te, que eu sou um ho-
mem como tu". Coitado, não 

I sabia que era papa. 
; Isto vem a proposito do "dia 

do papa '. celebrado 110 dia 1 
deste mez. A respeito disso os 
jornais publicai ani um edital da 
secretaria do arcebispado, dizen-
do entre outra coisas, que "o 
papa tem na mão as chaves de 
ouro e Prata, para indicar que 
nada lhe é cerrado no céo e 
na terra, e traz á cabeça a tia-
ra, para mostrar que é o pai 
dos príncipes do mundo e vi-
gário de Jesus Cristo". 

E mais: que "vai haver cclé-
tas cm todas as igrejas, capelas 
e comunidades, integralmente 
destinada ao óbolo de São 
Pedro". 

Certamente o sr. cardeal se 
esqueceu do que sucedeu ao 
papa na Espanha; com certeza 
a Espanha, ao menos, e o Mé-
xico lhe cerraram a porta e 
na Alemanha lh'a estão também 
cerrando; e é um católico, o 
sr. Hitler, quem a está fechan-
do. Estará a porta do céu aber-
ta para ele? Não parece que o 
céu se esqueceu de "sua santi-
dade"? Jesus disse que não cai 
um cabelo da nossa cabeça sem 
que Deus o queira. Parece, pois, 

Vós vendeis o batismo no dia do nascimento. 

Vendeis aos pecadores as inúteis indulgências. 

Vendeis aos namorados o direito de se esi>osarem. 

Vendeis aos moribundos o direito de agonizarem. 

Vendeis aos defuntos a missa fúnebre. 

Vendeis aos parentes o "oficio" de aniversario. 

Vendeis orações, missas, comunhões. 

Vendeis rosários, cruzes, bendições. 

Nada ésarjradnpara vós, tudo para vós í mercadoria, 

até o paraizo. 

O altar para vós é um balcão. 

orientará os destinos desta 
Associação no periodo de 3 
de Julho de 1933 a 30 de Ju-
nho de 1934: 

Presidente, Aurelio Biten-
court. 

Vice-dito, Carlos Sousa. 
Secretario Oeral, José dc Sá 

Ferreira. 
1 ° . Secretario, Paulo Sousa, 

reeleito. 

2«. dito, Nestor Novais. 
Tesoureiro, Joaquim Ferrei-

ra Medeiros, reeleito. 
1». Procurador, Lazaro Lu-

cio Silva. 
2". dito, Pedro Novais. 
Bibliotecário, Luiz Ferreira 

Medeiros. 
Conselho Fiscal: Benedito 

Cunha, Francisco Ferreira Me-
deiros e Claudimiro Augusto 
Campos, reeleito. 

PAL.IIM GENESE 
A. L. V. 

Continuação 

CAPITULO IV 

VICTOR HUGO 

(IVA IJinternn, rio 13/7/933) 

que a quéda da igreja está no 
plano divino. 

Quanto á coleta para o óbo-
lo de São Pedro, cm vez do 

fiapa se desfazer dc toda aque-
i fabulosa fortuna que se con-

serva no Vaticano, para mos-
trar a sua opulência, pede-se, 
nestes dias calamitosos, dinhei-
ro para que se possa repetir a 
façanha de Pio IX, e serem 
distribuídas aos herdeiros de 
Pio XI, também dois mil mi-
lhões de libras esterlinas do 
óbolo ilc São Pedro. 

Não é com isso que virá a 
salvação do genero humano e, 
sim c tão sómente, com o co-
nhecimento da verdade e a 
compreensão exata do porque 
da vida humana na terra. Este 
conhecimento a igreja não o 
quei ministrar por ser contrá-
rio aos seus interesses. Mas por 
toda parte, em quasi todos os 
lares surgem médiuns c pela 
sua boca os espiritos procla-
mam a verdade. 

Revolta-se a igreja e revolta-
se a ciência, isto e, os que se 
dizem cientistas, mas pouco a 
pouco os espiritos forçam as 
portas e dão demonstrações da 
possibilidade da sua manifesta-
ção aos chamidos vivos, des-
mentindo a igreja, a qual afir-
ma que "os que vão não vol-
tam mais". 

O que os espiritos nos vem 
dizer, é que chegou o momen-
to imperioso para a refórma 
moral das creaturas; que a dôr, 
que por toda parte se observa, 
é o cumprimento das palavras 
de Jesus: "quando se levantar 
nação contra nação, e reijio 
contra reino, e houver pestes 
e fomes, e terremotos em di-

versos logares, este é o princi-
pio das dôres". 

Em todas as sessões os espí-
ritos sofredores vim dar o 
exemplo do que se passa em 
torno de nós. Eles sofrem por 
não terem cumprido o seu de-
ver. Os que cumpriram são os 
bemaventurados, e estes esfor-
çam-se por chamar a atenção 
do homem para a necessidade 
de cogitar sobre as contas que 
vai prestar ao aportar ao mun-
do espiritual. 

Fred. FIGNER 
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Ein sessão ordinaria de As-
sembléia Oeral, realizada em 
3 do corrente, foi empossad 
a seguinte Diretoria, que foi 
eleita em 26 dc Juiilio, a qual 
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Clinica medico-cirúr-
gica de urgência 

Partos, Coração, Pui-
mtes, Moléstias das 

crianças e se-
nhoras 
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Conhecimentos inatos 
Tem-se procurado negar a 

existenda do conhecimentos 
inatos, mas ela é tão evi-
dente que destrói todas as 
tentativas. Nâo é preciso ser 
psicólogo para constatar a 
variedade de inclinações, de 
tendencias e aptidões que as 
crianças revelam desde a 
mais tenra idude. Mas o mais 
extraordinário ainda, é que 
algumas crianças parecem 
mesmo privilegiadas, pois re-
velam conhecimentos que 
ninguém lhes ensinou e por 
isso o papel da educação nâo 
pôde ser invocado. E' em 
especial nas artes, nas lín-
guas e nas matemáticas que 
a precocidade se revela mais 
brilhante e intensa, talvez 
porque elas sejam as mani-
festações mala sintéticas d<i 

ividade du nosso espirito e 
n«i'> " f i e m tanto o obscure-
<•: neiíto proveniente da rein-
carnaçfo. 

Entre os músicos abundam 
tanto os exemplos, que. pa-
ra eles, a precocidade é qua-
si uma regra geral. Mozart 
compôs «os 5 «nos uma sin-
fonia e aos 1 1 tinha já com-
piist» duas óperas; Heetho-
ven aos 1 0 anos era já um 
músico de talento; Meyer-
beer aos 6 anos dava con-
certos apreciaveis e o gran-
de Paganini dava aos 9 unos 
um notável concerto em Gé-
nova; Liszt, que aos 9 anos 
tinha dado o seu primeiro 
concerto, apresentava uma 
ópera aos 1 4 ; Hsndel aos 
1 0 anos já fazia composições 
que eram cantadas na igreja 
de Halle. Será necessário fa-
lar ainda da precocidade de 
Schubert, de Rubinstein, do 
extraordinário Sarasate, ou 
do misterioso Salnt-Sâens? 

Ao Congresso de Peicolo-

I f i f t 

ura 
Medico 

Operador Parteiro 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 
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gia realizado etn Paris era 
1900, foi apresentado um pe-
queno —Pepito Ariola— que 
apenas com três anos e meio, 
sem conhecer uma nota de 
música, tocava e Improvisa-
va ao piano, árias duma har-
monia profunda e duina ri-
queza sonóra que inpressio-
navani. 

Na pintura, basta citar Mi-
guel Angelo e Rafael , basta 
falar de Rembrandt, que tri-
unfaram precocemente das 
dificuldaddes da técnica. 

Hermógenes, desde os 1 5 
nnos que ensinava retórica 
a Marco Aurélio; Tasso Já 
aos 7 anos fazia versos a-
preciaveis; Victor Hugo obte-
ve, aos 1 3 anos, um premio 
nos jogos f lorais de Toulou-
se ; Leibniz, aprendeu latim 
sózinho aos 8 auos e aos 1 2 
começou a dedicar se ao gre-
go ; Stuart Mill, aos 8 anos, 
já conhecia o grego perfeita-
mente e aos 1 0 Aprendeu o 
latim; Young, aos 8 anos, já 
conhecia seis l ingina; Mac-
auley escreveu, aos 8 anos, 
um compendio de história 
universal. 

William Sidis resolvia aos 
1 0 anort 09 tnais complicados 

(Cont na 4". pagina) 

0M • 
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Contrata pinturas e refórmas de prédios em geral. 
O. Nalini e Agostinho F. executam trabalhos garantidos e modernos, 
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V o c e s e s t ã o c o n 
sorte . ' O h o m e m 
e s t á c o m u m a 

^bruta e n x a q u e c a ! 

( S e eüe se l e m b r a 
lio tomar CAFIASPIRÍHA, 
\ rcäo escapados// 
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A NOVA ERA 

N Ã O 
somente contra as enxaquecas, 

como contra as dores de dentes e ouvido, 

dores iheumaticas, etc., não ha nada que 

se compare a 

C A F I A S P I R I N A 
O remedio de Confiança 

A vida 
Era cada átomo, em cada sêr, vibra a Alma 

TJnivcrsaí, que entôa o hino da Vida. 
VOZ DO ALTO 

Eu H5O entendo de quími-
ca, de eletricidade, para poder 
definir a composição de um 
"disco de gramofone" e a ma-
neira pela qual grava as notas 
musicais, alegrando os nos-
sos ouvidos. 

Sei apenas que, por preço 
modico, ele já entra no mais 
modesto lar, educando a alma 
com a melodia, quando esta 
não seja por motivo de baixo 
comercio- vulgar e carnavales-
ca. Si eu fôsse um legislador, 
daria ao "disco" suave, de 
musica classica, a maior po-
pularidade, em consideração 
de ser antídoto sobrehumano 
para as amarguras da vida, 
E em cada casa de expiação, 
asilos de caridade, albergues 
noturnos, escolas infantis, po-
ria um gramofone com discos 
verdadeiramente melodiosos, 
para as horas designadas hi-
gienicamente á elevação espi-
ritual 

Está demonstrado que tam-
bém os loucos, os criminosos, 
encontram na musica o narco-
tico potente para acalmar as 
aberrações ou os remorsos 
cruciantes 

Mas enquanto a ciência atri-
bue ao "disco" apenas uma 
força mecanica, o Espiritismo 
explica inteligentemente a ra-
zão da invenção. Invenção no 
modo de dizer, pois que tudo 
quanto aparentemente se crêa 

já se encontra no grande li-
livro Divino, que—pouco a 
pouco,—abre as suas paginas 
infinitas ao estudo humano: 
única e verdadeira cátedra de 
Sabedoria, Deus, somente. 

A musica é no espaço, co-
mo a luz, inata: poesia, amor, 
vibrações do proprio Creador. 
Já publiquei que astros e pla-
netas representam a orques-
tra Divina, em uma imensa 
gradação de notas que nenhum 
instrumento terreno, nenhuma 
voz humana, podem palida-
mente imitar. Mas a musica 
Divina quer ser, como a luz, 
júbilo intenso para todas as 
cieaturas, "gole a gole". Quem 
a pudesse ouvir de um só 
golpe, sem preparo interno 
para tanta alegria celeste, aca-
baria como um embriagado. 
Sim, porque a emoção em 
excesso mata 

Porém, a musica Divina 
desce gradualmente pelos mé-
diuns "compositores", que a 
transcrevem e a lançam pelos 
instrumentos e pelas gargan-
tas melodiosas, para implícito 
e providencial confôrto da dôr 
rião embrutecida pelo vicio e 
pelas paixões. E' a gòta ce-
leste que cái onde floresce a 
expiação. 

Ora, está aqui o meu têma, 
—como pôde um "disco" plas-
mado de matéria inerte, sen-
sibilizar-se e dar vida longa 

á nota musical? Os críticos 
da química e da eletricidade 
atribuem á potencia cientifica: 
eu, ao invez, sustento que 
sendo a melodia uma virtude 
Divina, tem a missão de des-
cer e fazer vibrar a própria 
matéria em condições espe-
ciais de recebimento. Mas a 
matéria obedece apenas ás 
leis de "vibração do Univer-
so", sem o que ficaria ineite. 
Portanto, nenhuma invenção 
humana mas aplicação da Re-
velação gradual do Creador. 
Quimica (substancia do disco) 
e eletricidade (força fiiica) são 
unicamente colaboradoras da 
Forja Divina; duvidar é ser 
vaidoso, embora catedratico. 

Tudo se move e trabalha 
para um centro de sabedoria 
infinita. Considerada assim a 
"vida de um disco", educacão 
espiritual, eu pego ao acaso 
o do "noturno de Chopin— 
opus 9, número 2"—e digo 
sucintamente a maravilha que 
ine acontece. Leitor, não te 
admires... Por meio desse dis-
co já ha alguns anos que te-
nho podido obter relações 
certas com determinadas al-
mas afetivas, amigas, e por 
meio dele também, auxilio e 
conforto suavemente, a miú-
do, os vadios do espaço, im-
ploradores de luz e paz. 

Cada nota do "grande mé-
dium compositor Chopin", 
gravada no disco em ques-
tão, tem me formado um es-
pecial ambiente espiritual, do 
Quia (uma artista lirica) ás ai-
mas colaterais. Sempre que o 
gramofone toca Chopin, sou 
avisado de. estar, em contacto 
com uma zona de artistas, 
naturalmente afins por gra-
duação nioral. 

Si, por exemplo, faço tocar 
o outro disco não menos sua-
ve de "Ketelley"—Monastery 
Qarden—um outro Ouia (uma 
suicida já purificada) aproxi-
ma almas atribuladas, mas ar-
rependidas do passado e de-
sejosas da maior luz Divina. 

E afinal, si escuto o disco 
melodioso de "Denni"—Mys-
tery of Night—assisto a ma-
nifestações de espíritos me-
lancólicos, mas profundamen-
te inteligentes. 

Recentemente experimentei 
um disco de bizarra prece 
chinesa e pelo ar andavam 
desincarnados orientais. 

Assim, também o disco tem 
u'a missão, uma vida, si inte-
ligentemente gravado de mú-
sica que seja o éco—digo o 
éco—da astral, comunicada 
"aos poucos" pelo Creador, 
por meio dos médiuns com-
positores. E para cada auten-
ticada melodia ele pôde assi-
milar, fundir, incarnados e de-
sincarnados em uma familia 
afim por sentimento, ocasiões, 
concomitancias de fátos pas-
sados e presentes. Oh, como 
<5 grande a lei de costrução 
harmônica, desde a molécula 
até o sêr; do planeta aos 
acervos de estrela?. Parece 
que o todo tende irrefreavel-
inente ao centro de gravida-
de, que é sehipre, unicamen-
te, Deus. 

Portanto, subjugando a ma-
téria, nós a transformamos em 
veículo e receptor das duas 
principais belezas do Univer-
so, Luz e Harmonia: assim o 
"disco" torna-se fonte de vi-
da espiritual. 

E' o hino que transborda 
em um canto prepotente de 
júbilo e gratidão ao Sumo 

Fator, lentamente transforman-
do e comovendo a matéria 
bruta e o coração mais em-
pedernido. A terra que está 
sob os nossos joelhos quan-
do rezamos, o átomo que gi-
ra ao redor de nossos lábios 
quando murmuramos uma in-
vocação suprema, são envol-
vidos pela vibração da nossa 
alma, que por sua vez vibra 
até ao Solio Divino. E' a ra-
zão da Vida Universal que 
quer fazer comuns o Creador, 
a creatura, os astros, mun-

dos, moléculas, em um am-
plexo de Amôr. 

Por esta genial e sobrehu-
mana aspiração do todo para 
Deus, eu afirmo na "vida de 
um disco", inteligentemente 
musicado, uma outra potente 
escola de educação do nosso 
espirito. 

Infelizes aqueles que nesse 
progresso da matéria veem 
apenas o baixo lucro, esque-
cendo-se do valor do espirito .. 

Mariano Rango D'Aragona 

Indo a Poços de 
Caldas procure o H O T E L A U R O R A 
Tratamento familiar—Diaria de 12$ a 15$ 

Emprego da niediumdade 
O medium curador 

(Continuação) 

De tudo isso se conclúe 
que todos os espiritas since-
ros devem estudar o magne-
tismo, não sendo demais que, 
para isso, lhes indiquemos 
uma obra que traia detalhada-
mente do assunto, "Magne-
tismo Curador", por Alphon-
se Bué, 2 volumes—Livraria 
Oarnier—Rio. 

Eis o que diz Bué, a res-
peito do magnetismo, como 
introdução do seu trabalho: 

" O fenonichO vital é o re-
sultado da intima colaboração 
de três fatores que constituem 
por seu conjunto a triplicida-
de viva do organismo; o mo-
vimento da vida reside no en-
cadeamento de dois fenome-
nos indissoluvelmente unidos 
em uma ação inversa e cons-
tante, destruição, renasci-
mento, sob a influencia regu-
ladora de uma tensão equili-
brada; e o sistema nervoso 
é precisamente o regulador 
fisiologico encarregado de 
manter esta tensão normal no 
organismo." 

"Si assim é, torna-se in-
contestável que o agente teu-
rapeutico, que agir diretamen-
te sobre o sistema nervoso 
no sentido do funcionamento 
vital, regulará seguramente os 
fenomenos funcionais, entre-
terá e ativará as metamorfo-
ses organicas, c presidirá des-
te modo soberanamente á ma-
nutenção da tonalidade vi-
va ou á sua reconstituição, 
quando ela estiver desequili-
brada." 

'"Ora, qualquer que seja a 
diversidade das opiniões emi-
tidas sobre a ação magnética, 

como esta ação se resume, 
enfim, numa especie de trans-
missão de força pela rêde 
nervosa; como esta transfu-
são nervosa é um fáto certo, 
facilmente verificável pela ex-
pcriencia. como esta transfu-
são se cbtem pelos mais sim-
ples processos cuja eficacia 
nos demonstra uma prática 
cliaria, nos julgamos autoriza-
dos a apresentar o magnetis-
mo como o melo mais segu-
ro de entreter o equilíbrio vi-
tal e curar as afecções mór-
bidas as mais rebeldes". 

Sómentc, enquanto estes 
problemas complexos não fo-
rem melhor elucidados, con-
servemo-nos prudentemente, 
nas aplicações práticas de uma 
força cujas evoluções nos são 
ainda insuficientemente conhe-
cidas, evitemos a encenação 
ruidosa dos fenomenos mal 
estudados, evitemos o abuso 
dessas experiencias de su-
gestão e de sôno provocado, 
os quais, dando ao magnetis-
mo uma còr diabólica ou mís-
tica, perturbam e inquietam 
as consciências; confiemo-nos 
na parte verdadeiramente util 
do magnetismo, sua aplicação 
á cura das moléstias. Eis af, 
em nossa opinião, o único 
fim que se deve ter no em-
prego do magnetismo." 

Objetarão muitos, que pelo 
concurso do magnetismo pó-
de-se praticar o mal. E' um 
erro. Para a magnetisação per-
feita, mesmo em se tratando 
de fazer dormir o paciente (o 
que aliás não ha necessidade, 
inesmo para os casos mais 
importantes, como observa 

AO CHIC FRANCÀNO 
ALFAIATARIA 

Grande sortimento de casimiras para todos os preços 
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REFORMADOR 
Publicação quinzenal-Redação e Mministraçao 
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A bôa e sã leitura educa o espirito desviando-o dos 
ináus pendores. O "Reformador", úrglo da le.leraçao Espirita 
llrusilelra, propaga a inornl oristá. . . . „ . 

Tom.-u uma assinatura. Torci» proveitosa leitura o au-
xiliareis uma obra de educação moral. 
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JOSE* MARQUES GARCIA 
á Rua General Carneiro, 1360 — FRANCA 

ué, e para todos os casos 
mo provarei adiante), ne-
ssario se torna que haja 
munhão de vontade e inte-

resses entre magnelisador e 
rnajrnetisado. 

ÉS Com o auxilio do hipno-
tismo ou sugestão pôde o 

Épomem praticar o mal, mas 
Bkinca com o auxilio do 
magnetismo, cujos processos 
são completamente diferentes. 
Basta, para atestar o que afir-
mamos, reportarmos ao que 
dissémos atrás sobre as qua-
lidades exigidas para o mag-
netisador:—saúde, calma, von-
tade, benevolencia, fé e saber. 
Pó;!e-se ter em mente a idéia 
de que um homem que pos-
sua essas qualidades, princi-
palmente benevolencia e fé, 
sè disponha a magnetisar uma 
pessoa com outros fins que 
não seja o de alivia-la e pres-

Itar-lhe caridade? 

"O melhor magnetisador, 
[afirma Deleuse, é aquele que 
r possúe um bom temperamen-
| to, um caráter ao mesmo tem-

po firme e tranquilo, o ger-
mem de paixões vivas sem 

( s e r subjugado por elas, uma 
^vontade íorte sem entusias-

mo, a atividade reunida á pa-
c iência , a faculdade de con-
centrar sua atenção sem es-
forços, e que magnetisando 
se ocupe unicamente do que 

paz . " 
Não só das qualidades do 

magnetisador depende uma 
bôa cura, tnas também das 
disposições do paciente, sen-
do elas todas de ordem mo-
ral, que poderão ser resumi-

í-das em confiança, simpatia 
:~e paciência. 

Mesmer, fundador da dou-
trina a que deu o seu nome, 
admitia, de acòrdo com as 

gSdéas de Newton e Descartes, 
a existencia de uma corrente 
universal penetrando e abra-
çando tudo, num movimento 
alternativo e continuo, atri-

jr buindo a esse movimento a 
(formação dos corpos, as in-
f l u e n c i a s dos astros e de lo-

dos os corpos, uns sobre ou-
tros. Da harmonia perfeita de 

; todo o movimento, depende a 
vida dos astros, assim como 
da harmonia perfeita de todos 
os orgãos no seu trabalho vi-
talisante, depende a saúde. A 

. moléstia, sendo a quebra des-
sa harmonia, e sendo a har-
monia uma só, segue-se que 
ha somente uma saúde e uma 

í moléstia, assim como só ha 

um remedio, que é o meio pe-
lo qual se restabelece a har-
monia. 

Para constituir e entreter a 
harmonia existe um principio 
que o bomem recebeu desde 
a sua origem, do movimento 
universal no qual ele se acha 
como parte. Este principio, que 
determinou a formação dos 
orgãos e o seu desenvolvi-
mento, presidirá a sua con-
servação, influenciando todo 
o organismo. E' o verdadeiro 
principio da vida e sob o seu 
impulso são formadas cor-
rentes que seguem pelos cor-
pos até ás partes salientes por 
onde se escapam 

Com esse poder que nosé 
dado de emitir essa força ra-
diante, realisamos todos as cu-
ras, pois sendo ela o princi-
pio vitalisante, segue-se que 
com ela se restabelece a saú-
de, 

Donde é emanada essa for-
ça, dirão os hipnotístas, si-
não do cerebro que age vio-
lentamente com um poder su-
gestivo sobre o paciente, anu-
lando assim a sua vontade e 
amortecendo os seus nervos 
sensórios? 

Essa força, a que chamamos 
fluido vilal ou magnético, pro-
vém desse principio vitalisan-
te a que acima falámos, que 
preside a conservação dos or-
gãos por eleir.esmo creados— 
do PERISPIR1TO. F.' Perispi-
rito um corpo etéreo e visi-
v I apenas para os médiuns 
videntes em fornia de nuvem 
esbranquiçada c por veses ma-
ravilhosamente colorida. O mé-
dium vidente pcrcebe o nos 
Espirites, nas suas fisiono-
mias e nos seus vestuários, e 
nas pessoas vivas, atestando 
as suas côres, quando como 
um fumo tênue envolve o ros-
to ou a cabeça, quer do Es-
piri o livre, quer d o encarna-
do, o seu caracter. 

(Cotitinúa) 
Antonio S• fíucno 

NOTA—ttechos da publi-
cação anterior (num. 231) , que 
o leitor fará o obsequio de 
corrigir. Em vez de fortale-
cido, necessário, polo con-
curso fie bons JUspiritos, 
leia-se fortalecido, si neces-
sário pelo concurso de bons 
Espíritos; em vez de "Pen-
sas então que creem neles? 
leia-se "Pensas então que os 
Espíritos só atuam nos que 
creem neles? 

BOIS DE ROSE E VIKHO 
33 a 38, 22$ 

Calçados para to-
do o gosto e 
estilo, qualquer 
quantidade 

Peça catalogo á 

S A P A T A R I A 

V I L L A R 
Rua Tristão de Castro, 41 

U b e r a b a — N i n a s 

DOENÇAS E SEUS REMEPIOS: 
Azias, arrotos o acide?. . . . 
Cólicas das regras o intestinais 
Dentição, doenças do crescimento 
Diabètes, assnear na urina 
Diarreias e disenterias 
Dores de cabeça, nevralgias 
Dispepsias, má digestão 
Falta de apetite 
Flores brancas, corrimentos 
Fraquezas, anemias, cloroses 
Fraqueza do coração, insónia 
Fraqueza sexual 
Impaludismo, uialaria, sezões 
Inflamação do fígado 
Inflamações dos rins <• da bexiga 
Inflamações dos olhos 
Irregularidades da8 regras 
Lomurigns, vermes em geral 
Linfatismo, raquitismo 
Manifestações Sifilitiras 
Opiiaçüo, veniiinóses 
Perebas, feridinhas, eczemas 
Perturbações digestivas 
Prisão de ventre e seus males 
Sífilis dos adultos 
Sífilis das crianças 
Tosses e bronquites 
Vermes iutestinais 
Autisétieo para senhoras 

— Tomar ns Pastilhas WANTUIL 
— Tomar GÚTAS DO BOTICÁRIO 
— Tomar o recalcificantc NEOCAL 
— Usar o remedio FITO SULINA 
— Tontnr o remedio CiRAMIBSÚBA 
-- Tomar pastilhas do EROLÉNO 
— Usar o ELIX1B DE MAMÃO 
— Usar o EL IX IR DE CARQUE.JA 
— Usar lavagens do l.EUCO- TIN 
— Usar o fortificante H EM ION 
— Usar o tónico cardíaco XENEOI. 
— Usar o remedio ORCIH-pPO 
— Usar o vspfciíico ANOTÓI. 
— Usar Pílulas Melão S. Caetano 

Usar as pilulus de UJtlAN 
— Pingar o Colírio Dr. FREITAS 
— Usar ni DRÀííEAS WANTUIL 
— Tomar «tua dóxe do ZENOTAN 
— Usar o reooustltuint» lODÊNO 
— Usar o medicamento PANARGIL 
— Tomar um vidro do NKMATOL 
— Untar pomada do ARCO LAN 
— TomárBoluto PEPTO-STENICO 
— Usar as pílulas TUII. 

Usar as pílulas MEDIÓSE 
— Usar o remedio I1EREDIL 
— Tomaro medicamento KORMIOL 
— Tomar pérolas do AZUCRINE 
— Usar comprimidos LANURITA 

Laboratories Wantuil 
RUA G E N E R A L AROOLLO, 33 RIO D E JANEIRO 

A' VENDA NAS EAR3IACIAS E DROGARIAS 

SER ESPIRITA 

Dr. T. Novelino 
Medico pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro 

CLINICA GERAL—CIRURGÍ A—PARTOS 

DOENÇAS DE CRIANÇAS - SÍFILIS 

í Consoltorio: Praça ». S. da Conceição, 750 — t - F r a n c a 
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Não poucas vezes ouve-se 
proferir aqui c acolá dos lábios 
impuros de certos indivíduos: 
"Eu sou espirita a dez, vinte ou 
trinta anos, quando as suas ações 
perante a sociedade provam o 
contrario. 

Para ser espirita não basta so-
mente assistir a sessões de co-
municação; receber espíritos fm 
torno de uma mesa ou estudar 
as obras da doutrina. 

Para se-lo, precisa estudar e 
praticar os evangelhos de Jesus; 
por quanto, assistir a sessões 
os curiosos também assistem-
n'as; receber espíritos, os feiti-
ceiros também recebem-11'os,es-
tudar obras, os intelctuais tam-
bém estudam-n'as e, no entan-
to, nenhum destes pode dizer-
se espirita. 

O valor do espirita não re-
side no tempo em que ele pro-
fessa a doutrina: mas sim na 
sua transformação moral. 

Não i, pois pelo fato de crer 
na comunicação dos vivos com 
os mortos, que o individuo 
tem autoridade para dizer-se 
adepto do Espiritismo. 

Nicodemos também acredi 
t jva na divindade do Cristo, 
tanto que ele lhe disse quan-
do foi consulta-lo; Mestre, ja 
sei que vós viestes da parte je 
Deus, por quanto, para que o 
homem pratique o que vós fa-
zeis, c preciso que Deus esteja 
com ele. 

Mas Nicodemos era cristão? 
Absolutamente, era hipócri-

ta, porque consultava Jesus á 
noite e praticava durante o dia 
a lei dos homens. 

Assim acontece com muitos 
atualmente: Vão ás sessões á noi 
te; ouvem as instruções minis-
tradas nos centros e durante o 
dia praticam tudo o contrario 
são esses outros tantos Nicode-
mos. 

Não se prova, pois, ser espi-
rita pelas palavras, senão pelas 
bôas obras. 

Pratica bôas obras e eis as 
tuas proprias ações provando 
o que tu ès. 

Aqueles que se manisfestam 
pelas palavras e negam pelas 
ações, não são adeptos d» dou-
trina; mas sim, tropeços. 

O lema espirita em nada se 

identifica com o da igreja ro-
mana. 

Aoucle diz: Fora da igreja 
não ha salvação. 

Isto é egoísmo, que a nos-
sa doutrina não admite. 

O espiritismo não é a salva-
vação; m^s a estrada da salva-
ção, portanto, precisamos ob-
servar os seus ensinamentos, se 
quizermos alcançar algum mé-
rito, do contrario, não seremos 
salvos somente pela crença. 

Deixamos esses sentimentos 
egoisticos para as outras reli-
giões e procuremos mostrar o 
que somos pela prática de bôas 
obras. 

Benedito G. Nascimento 
S. João da Bôa Vista, 933. 

V i s i t a n t e 
Esteve nesta cidade, tendo 

nos dado a honra de sua vi-
sita, o nosso prezado colabo-
rador e confrade, l>rof. Anto-
nio da Silveira Bueno, figura 
de destaquemos meios inte-
lectuais da vizinha cidade de 
Orlandia 

Gratos pela sua visita. 

M a i s u m 
C e n t r o E s p i r i t a 

Foi fundado na vila de Ibiá, 
Minas Gerais, o Centro Espi-
rita "Luz e Caridade", tendo 
sido oficialmente inaugurado 
a 22 de Junho p. p„ com a 
seguinte diretoria: 

Presidente — J o s í Brogio; 
Vice idem—Antonio Cenisio 
Sieiro; 1" . Secretario—Joaquim 
Coelho; 2° . idem—José Fran-

cisco Ribeiro; 1». Tesoureiro 
—Joaquim Braz; 2". idem, 
Francisco Kirsttl; Zelador— 
Gonçalino Gotlib. 

Aos confrades do centro 
acima, desejamos um fértil 
progresso na senda da Luz. 

D e S ã o J o ã o d a 
B ô a V i s t a 

Em 3 de Julho de 1933 
Despediu-se hoje da nossa 

cidade o ilustre confrade e re-
presentante d"A Nova Era", 
sr. Leonardo Severino, dei-
xando aqui satisfeitos os ami-
gos e companheiros de luta, 
pela sua brilhante aluação em 
pról da causa que propaga. 

Durante a sua permanência 
nesta terra, falou nos centros 
espiritas: " João Batista", "Vi-
cente de Paulo" e "Amôr, Luz 
e Caridade", nos oferecendo 
nas suas conferencias belos 
ensinamentos colhidos através 
das ricas paginas dos evan-
gelhos de Jesus. 

Ansiosos aguardamos a sua 
nova passagem por esta terra, 
que muito necessita de obrei-
ros dedicados e .esforçados 
na causa do Mestre. 

Felicidades auguramos-lhe 
na continuação da sua tarefa. 

Do Correspondente 

CasadeS."Allari Kordec" 

O Provedôr desta casa, 
abaixo assinado, avisa aos 
confrades e interessados que 
ao enviarem doente, para 
tratamento neste hospital, 
deverão, si ele nâo tiver 
recursos, promover uma co-
leta entre os habitantes da ci-
dade de onde o enviar, afim 
de ocorrer as primeiras despe-
sas de internação. Este hospi-
tal lula com dificuldades fi-
nanceiras, para a manutenção 
de grande númeto de enfer-
mos, na maioria (75«/o) pobres. 
O pedido é tanlo mais justo, 
porque esta instituição não 
recebe subvenção estadoal e 
federal, tendo apenas um au-
xilio de 200$000 mensais con-
cedidos pela Prefeitura Muni-
cipal o qual é insuficiente para 
o tratamento de doentes do 
município. 

Jose Marques Garcia 



i F A R M ACI A S I LVA 

» A N TO N I O P I N H O 

f RUA MAJOR CLAUDIANO, 981 
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/ F A R M A C I A S I L Y A economizando o seu 

AGUA DA COLONIA vidro 1 $000 1 I 

" R O U G E " EXTRANGEIRO ca ixa 1 $000 . 

"BATON" ., „ 1$000 | | 

ESSENCIAS: Liquidação do grande es- • , 
loque por preços assombrosos S , 

Descontos especiais aos revendedores ein todos os ' l 
produtos farmacêutico? f 

ENTREGA A DOMICILIO e ' 

Auxiliai a Casa de Saú-

de A L L A N K A R D E C 

A caridade é o caminho 

réto para a salvação A I 

ACESSORIOS EM GERAL PARA AUTOS-GASOLINA, 
OLEOS, PNEUS E CAMARAS DAS MELHORES MARCAS 

E L E T R I C I D A D E 

Material completo para qualquer instalação cletrica. En-
carrega-se de todo e qualquer serviço, dispondo, 

para isso, de pessoal habilitado, mantendo 
uma oficina mecanica a capricho 

R Á D I O S 

Representante dos mais afamados aparelhos, de ondas 
curtas e largas, para todos os preços. Os aparelhos são 
vendidos eolu todas as garantias, olerecendo o serviço 
gratuito, pelo hábil técnico mecânico J O S É P I R E S MON-

TEÍRO, conhecidíssimo ein nosso meio. 

G A R A G E 

Esta bem montada garage e oficina mecanica dispõe de 
pessoal habilissimo para todo e qualquer serviço 
do ramo, com especialidade em reformas completas 
dc automoveis. Pinturas a Duco. 

Angelo Presotto 
Praça N. S. da Conceição ; 6 9 4 

F R A N 

dolorosos da corte de Carlos 
IX na França , com um po-
der de imaginação que não 
fica aquetn das obras do ma-
gistral Michael Zevaco. O 
autor conta com maestria o 
amôr infeliz de Carlos IX 
e da Condessa de Leicester. 
Grande visão histórica do 
ambiente e dos personagens 
daquela época barbara. 

Romance impressionante e 
digno de quem aprecia lei-
turas sentimentais com fun-
do moral educativo e nobre. 

Recomendamos vivamente 
as obra3 citadas aos nossos 
leitores e agradecemos á Li-
vraria da Federação Espirita 
Brasileira pelos régios pre-
sentes. 

A T E N Ç Ã O ! 

Por motivo de mudança, vende-
se a Fotografia Francana, com 
grande estoque de materiais 
fotográficos 

Facilitam-se os pagamentos 

Tratar com o proprietário: 

JOSE ' G. AGUIAR 

V I A J A N D O 

" V A T I C A N O , 2 (H)—Reali-
zou-se, esta manhã, na sala do 
Consistorío, o áto solene da 
leitura do decreto para a ca-
nonização da bemaventurada 
Bemardette Soubirous, na pre-
sença do sumo pontífice". 

Venham mais, as antigas já não 
estão captando a confiança de 
seus adoradores. 

M o n t e A l e g r e 
Esteve nesta Vila, o confra-

de Leonardo, Severino, repre-
sentante da 'A Nova Era" de 
Franca, tendo realizado uma 
palestra no centro Joana D'Arc 
sobre a reincarnação basea-
do no evangelho de Jesus. 

Do correspondente 

P A L 1 N G É N E S E 
ConL da la. pagina 

problemas de geometria, fa-
zendo uma notável conferen-
cia sobre a quarta dimensão; 
Pascal, aos 1 4 anos, desco-
briu, por si só, as primeiras 
3 1 proposições de Euclides e 
aos 16 compunha uin * Tra-
tado de secções cónicas» 
que muito surpreendeu os 
sábios do tempo; Gauss aos 
3 anos já resolvia problemas 
de aritmética; Hamilton aos 
18 anos era considerado um 
dos maiores matematicos dò 
seu tempo e Clniraut com-
pôs um Tratado do curvas 
de dupla curvatura> quan-
do tinha apenas 16 anos. 

Estes latos foram explica-
dos peln Igreja por meio da 
predestinação e da y raça, (l) 
o que constitue um absurdo 
sem par que nos limitamos 
a enunciar, mas não perde-
mos tempo a discutir. 

Reportamo-uossimplesinen-
te á teoria da hereditarie-
dade que tem foros de teo-
ria cientifica, para vermos 
que ela tião soluciona o pro-
blema. 

E ' ponto assente para nós 
que ha hereditariedade físi-
ca, mus não aceitamos a he-

reditariedade intelectual e 
moral porque estas qualida-
des são atributos do espirito 
que se mantém individuali-
zado através do Espaço e do 
Tempo e só assitn pôde pro-
gredir. 

(1) Não temos n pretensão de 
saber nitidamente em que con-
siste a graça e como ela se con-
cilia com a predestinarão, poir. 
os teólogos a quem ela tini to in-
teressa e que n deviam ter com-
preendido, como iluminados, nun-
ca a souberam definir duma .ma-
neira precisa. Segundo a defini-
ção do jesuíta Bouhours—-a me-
lhor que conhecemos—«a graça 
é am não sei qaê*. 

(Continua) 

Igreja a m o n t o a d a 

"VALHNCIA, 19 ( H ) - A i-
greja da Serra, fundada no sé-
culo XVIII , foi destruída por 
um incêndio, cujas causas são 
ignoradas. 

A famosa escultura da Vir-
gem dos Anjos, obra do gran-
de imaginario Esceves, foi con-
sumada pelas chamas". 

Uma "santa" que não tem 
o poder de evitar as chamas 
na sua igreja e em si própria, 
que valor poderá mostrar aos 
seus adétos?!. 

Bem disse [esus: "não fica-
rá pedra sobre pedra..." 

NOVOS LIVROS 

Recebemos da Livraria da 
Federação Espirita Brasileira 
mais dois ótimos volumes de 
sua edição. Trata-se de "Me-
morias da Loucura" de, Au-
toinette Bourdin, tradução 
esmorada de M. Quintão, e 
" A Caminho do Abismo" de 
Antonio Lima. No primeiro 
mencionado são desenvolvi-
das importantes teses espi-
ritas, sendo a leitura muito 
proveitosa não só como dis-
tração de espirito bem como 
repositorio de ensinamentos 
sadios que obrigam a meditar. 

" A Caminho do Abismo", 
de Antonio Lima é um ro-
mance impressionante do sé-
culo XVI . Retrata os dramas 

Em viagem de propaganda 
da Doutrina c desta folha, se-
guiram para Uberaba no dia 8 
p. p., o nosso diretor José M. 
Garcia e gerente J . L. Bernar-
des, sendo muito bem recebi-
dos pelos confrades mineiros. 
A' noite dfcsse dia, houve reu-
nião na sede do Centro Espí-
rita "Uberaba", sendo os itine-
rantes apresentados á assistên-
cia pelo sr. Francisco More. 
Falou sobre " A faculdade me-
diúnica" o nosso diretôr. Fazen-
do uma bela explanação foi ao 
terminar, aplaudido. 

N o dia seguinte dirigiram-se 
em visita ao magestoso Sanato-
rio Espirita ora concluído, no-
tando os visitantes, uma im-
portante e bem acabada obra, 
onde irão ter o amparo mate-
rial e espiritual os nossos ir-
mãos que dela necessitarem. E ' 
com satisfação mesmo, que no-
ticiamos a breve inauguração 
deste estabelecimento de cari-
dade, obra de ingentes esfor-
ços dos espiritas daquela cidade. 

"E ' pelo fruto que se co 
nhéce a árvore". Damos pois, 
os parabéns aos irmãos de U-
beraba pela obra que muito 
em breve irá firmar o que o 
Espiritismo vem pregando. 

Segunda-teira, (10) o sr. J . 
M. Garcia, em uma palestra 
sobre " A Evolução da Alma", 
empolgou a assistência que en-
chia o salão do Centro acima 
referido. 

Terça-feira os itinerantes re-
gressaram á casa trazendo bôas 

E X P E D I E N T E 

PtTBLICAÇÂO SEMANAL 

Assinatura por 12 mêses 12$ 

„ „ 0 „ 68 
SECÇÂ.0 LIVRE 

Preço por tinha $300 

Anúncios, editais, et«., preços a 
combinar-se 

Correspondência para H Oaixa 
Postal, 65 

A direção do jornal não é soli-
daria, em »arte, com as Idfias 

expendidas por seus cola-
boradores 

Não se devolvem originais, mes-
mo os que não são publicados. 

impressões da visita que fize-
ram aos confrades e ao Sana-
torio Espirita de Uberaba. 

Que o Pai ampare aquela 
casa são os votos que formu-
lamos. 

NÃO M A T A R Á S 

" O Juri de Arizona, Esta-
dos Unidos, condenara á pe-
na de morte, cm nome ria lei 
e da sociedade, a mentecapta 
Winnie Ruth Judd, que come-
tera um assassínio, esconden-
do o cadaver numa certa ma-
la. Os médicos, psiquiatras 
deram-na como demente. Es-
capou, por isso, de morrer, 
mas foi condenada a encerra-
mento perpetuo no Hospital 
Reformador Feminino. Si ela. 
porém, recobrar a sanidade 
mental, será executada. 

E ' bem da justiça dos ho-
mens: condenar á morte uma 
creatura em seu juízo, culpa-
da de um crime que comete-
ra em estado de alienação. 
Eis aí um duplo crime come-
tido á sombra da civilização 
do século X X , num país que 
se acredita cristão. Mala-se 
tanto, ali, em nome da lei, da 
sociedade e da civilização e, 
contudo, é ali onde se de-
senrolai i. os maiores crimes. 

Do «Raio de Luz» 

P a l e s t r a s 

O nosso viajante sr. Leo-
nardo Severino, de passagem 
por Amparo, realizou duas 
palestras no Centro Espirita 
"S. Luiz Gonzaga" e uma no 
Centro Espirita "Ismael", sen-
do muito aplaudido pela nu-
merosa assistência que enchia 
oe vasto salão. Falaram, tam-
bém, os confrades Zeferino 
Lima e D. Maria Max, que 
foram muito ovacionados. 

E n f e r m o 

Guarda o leito, ha dias, o 
nosso querido confrade sr. 
Ramon Molina Serrano, cujo 
estado de saúde inspirou cui-
dados, tendo obtido conside-
ráveis melhoras. E' seu me-

dico assistente o irmão em 
crença, Dr. Tomaz Novelino. 

Desejamoslhe pronto resta-
belecimento. 

O horário d o 
C o m e r c i o 
A Preleltura não tem compe-
tência para legislar a respeito 

O "Jornal do Estado" de 
ante-ontem, transcreveu em 
suas colunas a circular n°. 
1 2 5 do Departamento de Ad-
ministração, remetida aos Pre-
feitos Municipais, comunican-
do-lhes que á Prefeitura não 
assiste autoridade para deli-
berar sobre o assunto refe-
rente ao "horário no comer-
cio" que é regulado por lei 
federal. 

Ein virtude disso, pôde o 
comercio abrir suas portas 
diariamente, respeitados, po-
rém, os princípios da lei fe-
deral que garante o direito de 
8 horas de trabalho, apenas, 
aos empregados. 

V i s i t a 

Esteve nesta redação, em 
visita a esta folha, o nosso 
confrade e amigo sr. Firmi-
no Nogueira, residente em 
Pedregulho. 

Agradecemos-lhe a genti-
leza da visita. 

D e s i n c a r n a ç ã o 
Faleceu em Penapolis, no 

dia 30 dc Junho p. findo, o 
sr. Camilo Alves de Faria, fi-
gura muito acatada naquela 
cidade. 

O extinto era ir,não do 
nosso caro companheiro de 
lutas, Feliciano Alves de Faria. 

Alou-se psra o Além,' sá-
bado passado, o espirito do 
inocente Antonio Osorio, ido-
latrado filhinho do I>r. Amé-
rico Maciel de Castro e de 
sua Exma. consorte, D. Oda 
Marques Maciel. 

Que o nosso Divino Mes-
tre acolha eui seu seio aman-
tíssimo os espíritos óra liber-
tos dos liames da matéria. 


